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REGRAS DO JOGO 


Conhecer bem o edital é fundamental para conhecer as regras do CACD, 
as datas principais, os conteúdos e pesos das disciplinas e, principalmente, os 
“momentos do CACD”. Esses conhecimentos lhe ajudarão a montar o fluxo tem¬ 
poral de planejamento em que você irá organizar sua estratégia. Na página 
21, colocamos um exemplo de um fluxo que o professor Marcello Boizan mon¬ 
tou. Nõo deixe de ver. 

Ouer saber mais? Assista ao seguinte episádio da série TRAVESSIA CACD 
no canal do IDEG no Youtube: https://www.voutube.com/watch?v=r0uaSic4Kh4 





EDITAL CACD 2020 


Valor da 
nota: 


DATAS IMPORTANTES 


Publicação do 
portaria 


Resultado final 
do 1 - fase 


Escolha do 
banco 


2° fase 


Publicação do 
edital 


3“ fase 


1 - fase 


Recursos das 

2° e 3“ fases 


Recurso da 

1 - fase 


Resultado final 
do CACD 



P FASE 


Valor da nota: 73 pontos 

Valor das punições q -| 

(erros): 

Como é calculado +0,25 por assertivo correta 
o valor do nota: -0,1 25 por assertivo errado 

Número de 
assertivos: 

Tempo de 09:30h òsl 2:30/ 15:00 òs 18:00 (3h 

provo: coda) 

ESTRUTURA - IMASE 

N® de Questões 73 

Língua Portuguesa 10 História Mundial 11 

Língua Inglesa 9 Geografia 6 

Política Internacional 12 Economia 8 

História do Brasil 1 1 Direito 6 


292 (73 questões) 


Composição 
do provo: 


Critérios de 
avaliação: 


Tempo de 
provo: 


Convocados poro 
o 2° fase: 


2" FASE 


LÍNCUA INCLESA: 100 pontos 
LÍNCUA PCRTUCUESA: 100 pontos 

LÍNCUA INCLESA: 

Redação (50 pts); 

Troduçõo ING-PTB (15 pts); 

Versõo PTB-INC (20 pts); 

Resumo (15 pts). 

LÍNCUA PCRTUCUESA 

Redação (60 pts); 

Resumo (20 pts); 

Exercício de interpretação (20 pts). 


LÍNCUA INCLESA: 

Redaçõo: Crgonizaçõo do texto e desenvolvimento do temo (25pts); 
Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,67 por erro) (25 pts). 
Troduçõo: Fidelidade oo estilo do texto original (5 pts); 

Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,50 por erro) (10 pts). 
V ersõo : Fidelidade ao estilo do texto original (5 pts); 

Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,67 por erro) (15 pts). 
Resumo : Capacidade de síntese e concisão (5 pts); 

Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,35 por erro) (15 pts). 
LÍNCUA PCRTUCUESA: 

Redação : Crgonizaçõo do texto e desenvolvimento do temo (40 pts); 
Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,30 por erro) (20 pts). 
Resumo : Capacidade de síntese e concisão (10 pts); 

Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,35 por erro) (10 pts). 
Exercício : Apresentação e desenvolvimento do temo (10 pts); 

Correção gramatical e propriedade do linguagem (-0,35 por erro) (10 pts). 


5 horas coda disciplina 


250 
















3^ FASE 


Valor do noto: 

600 pontos, sendo: HISTÓRIA DO BRASIL: 100 pts/ GEOGRAFIA 100 pts/ POLÍTIOA INTERNAOlONAL: 100 pts/ EGONOMIA: 100 pts/ DIREITO 100 pts/ 
LÍNGUA ESPANHOLA E LÍNGUA FRANCESA: 100 pts. 

Composição do 

provo: 

HISTÓRIA DO BRASIL: 2 questões de 90 linhos (30 pts cada)+ 2 questões de 60 linhqs (20 pts cqdq) 

GEOGRAFIA: 2 questões de 60 linhqs (30 pts cqdq) + 2 questões de 40 linhqs (20 pts cqdq) 

POLÍTICA INTERNACIONAL: 2 questões de 90 linhqs (30 pts cqdq) + 2 questões de 60 linhqs (20 pts cqdq) 

EGONOMIA: 2 questões de 60 linhqs (30 pts cqdq) + 2 questões de 40 linhqs (20 pts cqdq) 

DIREITO: 2 questões de 60 linhqs (30 pts cqdq) + 2 questões de 40 linhqs (20 pts cqdq) 

LÍNGUA ESPANHOLA: resumo, em espanhol, entre 35 e 50% do texto (25 pts) + versõo do portuouês para o espanhol (25 pts) 

LÍNGUA FRANOESA: resumo, em francês, entre 35 e 50% do texto (25 pts) + versõo do portuouês para o francês (25 pts). 

Critérios de 

HIS-POL-GEO-ECO-DIR 

OOl a OIO - 10 (dez) quesitos de avaliação em coda questão de provo. 

Questões 1 e 2 do área do conhecimento: 3,0 pontos para cada quesito de avaliação. Questões 3 e 4 do õreo do conhecimento: 2,0 pontos para cada quesito 
de avaliação 

LÍNGUA ESPANHOLA 

Resumo: Capacidade de síntese e concisão (10 pts); Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,50 por erro) (15 pts). 

avaliação: 

Versõo: Fidelidade oo estilo do texto original (10 pts); Correção gramatical e propriedade do linguagem (-0,50 por erro) (15 pts). 

LÍNGUA FRANCESA: 

Resumo: Capacidade de síntese e concisão (10 pts); Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,50 por erro) (15 pts). 

Versõo: Fidelidade oo estilo do texto original (10 pts); Correção gramatical e propriedade do linguagem (- 0,50 por erro) (15 pts). 


Tempo de provo: 

4 horas coda disciplina 














EDITAL CACD 20_ 


DATAS IMPORTANTES 


Publicação do 
portaria 


Resultado final 
do 1 - fase 

Escolha do 
banco 


2° fase 

Publicação do 
edital 


3“ fase 

1 - fase 


Recursos dos 

2° e 3“ fases 

Recurso do 

1 - fase 


Resultado final 
do CACD 



FASE 


Valor da nota: 


Valor das punições 
(erros): 

Como é calculado 
o valor da nota: 

Número de 
assertivas: 

Tempo de 
prova: 


ESTRUTURA - IMASE 


N® de Questões 

Língua Portuguesa 


História Mundial 

Língua Inglesa 


Geografia 

Política Internacional 


Economia 

História do Brasil 


Direito 


2" FASE 


Valor da 
nota: 


Composição 
do provo: 


Critérios de 
avaliação: 


Tempo de 
provo: 


Convocados poro 
o 2° fase: 





Valor do noto: 


Composição do 
provo: 


Critérios de 
avaliação: 


Tempo de provo: 


3^ FASE 




“É preciso ter atenção poro montar o fluxo temporal de ploneiomento poro o preparação oo CACD. Não 
se pode pensar de formo cronológica. Afinal, o provo não ocorre todos os anos no mesmo doto. E preciso 
trabalhar com períodos que o edital e o portaria trazem, os momentos do CACD, como costumo chamar. 
Ouondo se percebe essa disposição, fico fácil fácil organizar o ono do(a) cocedisto.” 

MarceUo Bolzan 


VERTICALIZAÇÂO DO CONTEÚDO 


/ 

E fundamental fazer a trabalha de verticalizaçãa da canteúda da edital. Apenas pela 
arganizaçãa atenta das tópicas de cada uma das matérias, vacê paderó saber quais as in¬ 
terseções de temas. Issa imparta muita na mamenta em que se escalhe a sequência de maté¬ 
rias a serem estudadas. 

Par exempla, nõa é recamendóvel estudar a matéria História Mundial aa mesma tempa 
em que se estuda Palítica Internacianal. Campare a canteúda da edital para essas duas dis¬ 
ciplinas (verticalizaçãa). Vacê veró que existem muitas pantas de canvergência. Partanta, a 
mais estratégica é trabalhar uma matéria de cada vez. Assim, vacê iró revisar uma delas au- 
tamaticamente e cansalidar ainda mais a damínia da canteúda. 



EDITAL CACD 2020 


HISTÓRIA DO BRASIL 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1. 0 Período Colonial 

O 

o 

o 

o 

o 

1.1 A configuração territorial da América Portuguesa 

o 

o 

o 

o 

o 

1.2 As dimensões econômicas e sociais da América Portuguesa. 

o 

o 

o 

o 

o 

2. O Processo da Independência 

o 

o 

o 

o 

o 

2.1 Movimentos emancipacionistas. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.2 A situação política e econômica europeia 

o 

o 

o 

o 

o 

2.3 0 Brasil sede do Estado monárquico português. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.4 0 Constitucionalismo português e a independência do Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.5 A influência dos ideais liberais e sua repercussão no Brasil Colônia 

o 

o 

o 

o 

o 

3. Primeiro Reinado 

o 

o 

o 

o 

o 

3.1 A Constituição de 1824. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.2 Quadro político interno. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.3 Política exterior do Primeiro Reinado. 

o 

o 

o 

o 

o 

4. Regência 

o 

o 

o 

o 

o 

4.1 Centralização versus descentralização: reformas institucionais. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.2 0 Ato Adicional de 1834 e revoltas provinciais 

o 

o 

o 

o 

o 

4.3 A dimensão externa 

o 

o 

o 

o 

o 

5. Segundo Reinado 

o 

o 

o 

o 

o 


5.1 O Estado centralizado; mudanças institucionais; os partidos políticos e o 
sistema eleitoral; a questão da unidade territorial. 

5.2 Política externa: as relações com a Europa e os Estados Unidos da Amé¬ 
rica; questões com a Inglaterra; a Guerra do Paraguai 

5.3 A questão da escravidão. 

5.4 Crise do Estado Monárquico. 

5.5 Sociedade e cultura: população, estrutura social, vida acadêmica, cientí¬ 
fica e literária 


O O O O O 

o o o o o 

o o o o o 
o o o o o 

o o o o o 


5.6 Economia: a agroexportação; a expansão econômica e o trabalho assala¬ 
riado; as políticas económico-financeiras; a política alfandegária e suas con- O O O O O 
sequências. 


6. Primeira República 

O O O O O 

6.1 A proclamação da República e os governos militares. 

o o o o o 

6.2 A Constituição de 1891. 

o o o o o 

6.3 0 regime oligárquico: a "política dos estados"; coronelismo; sistema 
eleitoral; sistema partidário; a hegemonia de São Paulo e Minas Gerais. 

o o o o o 

6.4 A economia agroexportadora. 

o o o o o 

6.5 A política externa: a obra de Rio Branco; a II Conferência de Paz da Haia 
(1907); 0 Brasil e a Grande Guerra de 1914; o Brasil na Liga das Nações. 

o o o o o 

6.6 Sociedade e cultura: o Modernismo. 

o o o o o 

6.7 A crise dos anos 20 do século XX: tenentismo e revoltas 

o o o o o 

6.8 A Revolução de 1930. 

o o o o o 

7. Era Vargas 

o o o o o 

7.1 O processo político e o quadro econômico financeiro. 

o o o o o 

7.2 A Constituição de 1934. 

o o o o o 

7.3 A Constituição de 1937: o Estado Novo. 

o o o o o 

7.4 O contexto internacional dos anos 1930 e 1940; o Brasil e a Segunda 

Guerra Mundial. 

o o o o o 

7.5 Industrialização e legislação trabalhista 

o o o o o 

7.6 Sociedade e cultura. 

o o o o o 

8. A República Liberal 

o o o o o 


8.1 A nova ordem política: os partidos políticos e eleições; a Constituição de 
1946. 

8.2 Industrialização e urbanização. 


O O O O O 

o o o o o 


8.3 PEB: relações com os EUA; a Guerra Fria; a "Operação Pan-Americana"; a 

"PEI"; o Brasil na ONU; o Brasil no Rio da Prata; o Brasil e a expulsão de Cuba O O O O O 

na OEA. 









8.4 Sociedade e cultura. 


O O O O O 


9. Regime Militar 

O 

o 

o 

o 

o 

9.1 A Constituição de 1967 e as modificações de 1969 

o 

o 

o 

o 

o 

9.2 A economia. 

o 

o 

o 

o 

o 

9.3 Política externa: relações com os EUA; o "pragmatismo responsável"; 
relações com a América Latina, relações com a África; o Brasil na ONU. 

o 

o 

o 

o 

o 

9.4 Sociedade e cultura 

o 

o 

o 

o 

o 

9.5 0 processo de transição política. 

o 

o 

o 

o 

o 

10. O processo democrático a partir de 1985. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.1 A Constituição de 1988. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.2 Partidos políticos e eleições. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.3 Transformações econômicas. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.4 Impactos da globalização. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.5 Mudanças sociais. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.6 Manifestações culturais. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.7 Evolução da política externa. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.8 Mercosul. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.9 O Brasil na ONU. 

o 

o 

o 

o 

o 

11 Os impactos tecnológicos e digitais nas transformações políticas e 

sociais do Brasil no século XXL 

o 

o 

o 

o 

o 

HISTÓRIA MUNDIAL 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 Estruturas e ideias econômicas. 

o 

o 

o 

o 

o 

1.1 Da Revolução Industrial ao capitalismo organizado: séculos XVIII a XX. 

o 

o 

o 

o 

o 

1.2 Características gerais e principais fases do desenvolvimento capitalista 
(desde aproximadamente 1780). 

o 

o 

o 

o 

o 

1.3 Principais ideias econômicas: da fisiocracia ao liberalismo. 

o 

o 

o 

o 

o 


1.4 Marxismo 

O 

o 

o 

o 

o 

1.5 a Crise de 1929 e o "New Deal". 

o 

o 

o 

o 

o 

1.6 A prosperidade no segundo pós-guerra. 

o 

o 

o 

o 

o 

1.7 O "Welfare State" e sua crise. 

o 

o 

o 

o 

o 

1.8 O Pós-Fordismo e a acumulação flexível. 

o 

o 

o 

o 

o 

2. Revoluções 

o 

o 

o 

o 

o 

2.1 A Revolução Francesa e as revoluções burguesas. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.2 Processos de independência na América. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.3 Conceitos e características gerais das revoluções contemporâneas. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.4 Anarquismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.5 Socialismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.6 Revoluções no século XX: Rússia e China. 

o 

o 

o 

o 

o 

2.7 Revoluções na América Latina: os casos do México e de Cuba. 

o 

o 

o 

o 

o 

3. As Relações Internacionais 

o 

o 

o 

o 

o 

3.1 Modelos e interpretações. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.2 O Concerto Europeu e sua crise (1815-1918). 

o 

o 

o 

o 

o 

3.3 As rivalidades coloniais. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.4 Causas da Primeira Guerra Mundial. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.5 Os 14 pontos de Wilson. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.6 A Paz de Versalhes e a ordem mundial resultante (1919-1939). 

o 

o 

o 

o 

o 

3.7 A Liga das Nações. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.8 As causas da Segunda Guerra Mundial. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.9 As conferências de Moscou, Teerã, lalta, Potsdam e São Francisco e a 

ordem mundial decorrente. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.10 Bretton Woods. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.11 O Plano Marshall. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.12 A Organização das Nações Unidas. 

o 

o 

o 

o 

o 





3.13 A Guerra Fria: a noção de bipolaridade (de Truman a Nixon). 

O 

o 

o 

o 

o 

3.14 Os conflitos localizados. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.15 A "détente". 

o 

o 

o 

o 

o 

3.16 A "segunda Guerra Fria" (Reagan-Bush). 

o 

o 

o 

o 

o 

3.17 A crise e a desagregação do bloco soviético. 

o 

o 

o 

o 

o 

4 Colonialismo, imperialismo, políticas de dominação 

o o o o o 

4.1 0 fim do colonialismo do Antigo Regime. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.2 A nova expansão europeia 

o 

o 

o 

o 

o 

4.3 Os debates acerca da natureza do Imperialismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.4 A partilha da África e da Ásia. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.5 0 processo de dominação e a reação na índia. China e Japão. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.6 A descolonização. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.7 A Conferência de Bandung. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.8 0 Não-Alinhamento. 

o 

o 

o 

o 

o 

4.9 0 conceito de Terceiro Mundo. 

o 

o 

o 

o 

o 

5 A evolução política e econômica nas Américas. 

o o 

o o o 


5.1 A expansão territorial nos EUA. 

5.2 A Guerra de Secessão. 

5.3 A constituição das identidades nacionais e dos Estados na América Latina; 
militarismo e caudilhismo. 

5.4 A doutrina Monroe e sua aplicação; a política externa dos EUA na Améri¬ 
ca Latina 

5.5 O Pan-Americanismo. 

5.6 A OEA e o Tratado do Rio de Janeiro 

5.7 As experiências de integração nas Américas. 

6 Ideias e regimes poiíticos O O O O O 


O O O O O 

o o o o o 
o o o o o 

o o o o o 

o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 


6.1 Grandes correntes ideológicas da política no século XIX: liberalismo e 
nacionalismo. 


O O O O O 


6.2 Construção dos Estados nacionais: casos da Alemanha e da Itália. 

O 

o 

o 

o 

o 

6.3 Grandes correntes ideológicas da política no século XX: democracia, 
fascismo, comunismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.4 Ditaduras e regimes fascistas. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.5 0 novo nacionalismo e a questão do fundamentalismo contemporâ¬ 
neo. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.6 0 liberalismo no século XX. 

o 

o 

o 

o 

o 

7 A vida cultural. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.1 0 movimento romântico. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.2 A cultura do imperialismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.3 As vanguardas europeias. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.4 0 modernismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.5 A pós-modernidade 

o 

o 

o 

o 

o 

8 As relações internacionais no século XXI frente aos novos paradigmas 
digitais, as redes sociais e as modernas ferramentas tecnológicas de 

o 

o 

o 

o 

o 

comunicação. 






POLÍTICA INTERNACIONAL 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 Relações internacionais: conceitos básicos, atores, processos, institui¬ 
ções e principais paradigmas teóricos. 

o 

o 

o 

o 

o 

2 A política externa brasileira: evolução desde 1945, principais vertentes 
e linhas de ação. 

o 

o 

o 

o 

o 

3 0 Brasil e a América do Sul. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.1 Integração na América do Sul. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.2 0 Mercosul: origens do processo de integração no Cone Sul. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.3 Objetivos, características e estágio atual de integração. 

o 

o 

o 

o 

o 

3.4 Iniciativas de integração física, energética, política, econômica e de 

defesa na América Latina 

o 

o 

o 

o 

o 

4 Argentina: política externa e relações com o Brasil 

o 

o 

o 

o 

o 

5 Relações do Brasil com os demais países do hemisfério. 

o 

o 

o 

o 

o 

6 EUA: política externa e relações com o Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 





7 União Europeia: origens, evolução histórica, estrutura e funcionamen¬ 
to, situação atual, política externa e relações com o Brasil 

O 

o 

o 

o 

o 

8 Rússia: política externa e relações com o Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 

9 O Brasil e a África. 

o 

o 

o 

o 

o 

10. O Brasil e a Ásia. 

o 

o 

o 

o 

o 

10.1 China, índia e Japão: políticas externas e relações com o Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 

11. O Brasil e o Oriente Médio; 

o 

o 

o 

o 

o 

11.1 A questão israelo-palestina. 

o 

o 

o 

o 

o 

11.2 Síria, Iraque, Irã e outras situações nacionais relevantes. 

o 

o 

o 

o 

o 

12 A Comunidade dos Países de Língua Portuguesa. 

o 

o 

o 

o 

o 

13 O Brasil e a agenda internacional: 

o 

o 

o 

o 

o 

13.1 0 multilateralismo de dimensão universal: a ONU; as conferências 
internacionais; os órgãos multilaterais. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.2 Desenvolvimento e desenvolvimento sustentável 

o 

o 

o 

o 

o 

13.3 Pobreza e ações de combate à fome. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.4 Meio ambiente. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.5 Mar, espaço e Antártida. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.6 Direitos humanos, liberdade religiosa e políticas de identidade. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.7 Migrações internacionais, migrantes, refugiados e apátridas. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.8 Comércio internacional e Organização Mundial do Comércio (OMC). 

o 

o 

o 

o 

o 

13.9 Sistema financeiro internacional. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.10 Desarmamento e não-proliferação. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.11 Crimes de guerra e crimes contra a humanidade: genocídio, holo¬ 
causto e a Tribunal Penal Internacional. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.12 Terrorismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.13 Narcotráfico, crime transnacional e crimes cibernéticos de alcance 
global. 

o 

o 

o 

o 

o 

13.14 Reforma das Nações Unidas 

o 

o 

o 

o 

o 

13.15 Operações de paz das Nações Unidas 

o 

o 

o 

o 

o 


14 O Brasil e o sistema interamericano. 

14.1 A Organização dos Estados Americanos. 


O O O O O 

o o o o o 


15 o Brasil e a formação dos blocos econômicos, a negociação de acordos 
comerciais e a promoção comercial. 

O 

o 

o 

o 

o 

16 A dimensão da segurança na política exterior do Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 

17 O Brasil e as coalizões internacionais: o G-20, o IBAS e o BRICS. 

o 

o 

o 

o 

o 

18 O Brasil e a cooperação sul-sul 

o 

o 

o 

o 

o 

19 Criptomoedas, blockchain e os impactos na economia mundial 

o 

o 

o 

o 

o 

GEOGRAFIA 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 História da Geografia 

o 

o 

o 

o 

o 


1.1 Expansão colonial e pensamento geográfico. 

1.2 A Geografia moderna e a questão nacional na Europa. 

1.3 As principais correntes teóricas da Geografia. 

2 A Geografia da População. 

2.1 Distribuição espacial da população no Brasil e no mundo. 

2.2 Os grandes movimentos migratórios internacionais e intranacionais. 

2.3 Dinâmica populacional e indicadores da qualidade de vida das popula¬ 
ções. 

3 Geografia Econômica. 

3.1 Globalização e divisão internacional do trabalho. 

3.2 Formação e estrutura dos blocos econômicos internacionais. 

3.3 Energia, logística e reordenamento territorial pós-fordista. 

3.4 Disparidades regionais e planejamento no Brasil 

4. Geografia Agrária 

4.1 Distribuição geográfica da agricultura e pecuária mundiais 

4.2 Estruturação e funcionamento do agronegócio no Brasil e no mundo 


O O O O O 

o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 
o o o o o 


o o 

o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 
o o 


o o o 

o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 
o o o 


o o o o o 


4.3 Estrutura fundiária, uso da terra e relações de produção no campo 
brasileiro 







5 Geografia Urbana. 

O 

o 

o 

o 

o 

5.1 Processo de urbanização e formação de redes de cidades. 

o 

o 

o 

o 

o 

5.2 Conurbação, metropolização e cidades-mundiais. 

o 

o 

o 

o 

o 

5.3 Dinâmica intraurbana das metrópoles brasileiras. 

o 

o 

o 

o 

o 

5.4 0 papel das cidades médias na modernização do Brasil. 

o 

o 

o 

o 

o 

6 Geografia Política. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.1 Teorias geopolíticas e poder mundial. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.2 Temas clássicos da Geografia Política: as fronteiras e as formas de 
apropriação política do espaço. 

o 

o 

o 

o 

o 

6.3 Relações Estado e território. 

o 

o 

o 

o 

o 

7 Geografia e gestão ambiental 

o 

o 

o 

o 

o 

7.1 0 meio ambiente nas relações internacionais: questões conceituais e 

institucionais. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.2 Macro divisão natural do espaço brasileiro: biomas, domínios e ecos¬ 
sistemas. 

o 

o 

o 

o 

o 

7.3 Política e gestão ambiental no Brasil 

o 

o 

o 

o 

o 

DIREITO INTERNO 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 Normas jurídicas 

o 

o 

o 

o 

o 

2 Personalidade jurídica. 

o 

o 

o 

o 

o 

3 Constituição: conceito, classificações, primado da Constituição, contro¬ 
le de constitucionalidade. 

o 

o 

o 

o 

o 

4 Estado: elementos, soberania, formas, modelos de divisão de compe¬ 
tência com entes subnacionais, sistemas de governo. 

o 

o 

o 

o 

o 

5 Estado democrático de direito. Conceito e objetivos. Divisão de pode¬ 
res. 

o 

o 

o 

o 

o 

6 Organização e competências dos poderes no Direito Brasileiro. 

o 

o 

o 

o 

o 

7 Processo legislativo brasileiro. 

o 

o 

o 

o 

o 

8 Direitos e garantias fundamentais no ordenamento jurídico brasileiro. 

o 

o 

o 

o 

o 


9 Administração Pública no Brasil. Princípios constitucionais da adminis¬ 
tração pública e dos servidores públicos. Estrutura da Administração 
Pública Federal. Atos administrativos. Processo e procedimento adminis¬ 
trativo 

O 

o 

o 

o 

o 

10 Licitações e contratos administrativos. 

o 

o 

o 

o 

o 

11 Responsabilidade civil do Estado. 

o 

o 

o 

o 

o 

12 Direitos, deveres e responsabilidades do servidor público. Improbida¬ 
de administrativa. Regime disciplinar e processo administrativo discipli¬ 
nar. 

o 

o 

o 

o 

o 

13 Regime Jurídico dos Servidores do Serviço Exterior Brasileiro (lei n^ 
11.440/2006). 

o 

o 

o 

o 

o 

14 Finanças públicas. Normas orçamentárias. 

o 

o 

o 

o 

o 

DIREITO INTERNACIONAL PÚBLICO 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 Desenvolvimento. Direito internacional Público (DIP) e o Direito Inter¬ 
no. Constituição e Direito Internacional. Estados federados e entes fede¬ 
rados. 

o 

o 

o 

o 

o 

2 Princípios que regem o Brasil nas relações internacionais (art. 4 b 
CF/1988). 

o 

o 

o 

o 

o 

3 DIP e direito internacional privado (Lei de Introdução às Normas do 
Direito Brasileiro). 

o 

o 

o 

o 

o 

4 Estado. Surgimento e extinção de Estados. Sucessão de Estados. Direi¬ 
tos e Deveres. Soberania. Reconhecimento de Estado e Governo. 

o 

o 

o 

o 

o 

5 Território. Formação do território brasileiro. 

o 

o 

o 

o 

o 

6 Povo. Nacionalidade. Formas de aquisição, perda e reaquisição. Prote¬ 
ção a brasileiros no exterior. Direitos e deveres de nacionais no exterior. 
Dupla e/ou múltipla nacionalidade. Situação jurídica do estrangeiro. 
Extradição. Apatridia e polipatria. Asilo. 

o 

o 

o 

o 

o 

7 Jurisdição. Relações diplomáticas e consulares. Imunidades. Responsa¬ 
bilidade internacional do Estado. Proteção diplomática. 

o 

o 

o 

o 

o 

8 Sujeitos especiais do Direito Internacional 

o 

o 

o 

o 

o 





9 Fontes do DIP. Tratados internacionais. Costume Internacionai. Princí¬ 
pios Gerais. Jurisprudência e Doutrina. Atos Uniiaterais. Atos de Organiza¬ 
ções Internacionais. Analogia e Equidade. Normas imperativas (jus co- 
gens). Obrigações erga omnes. Soft Law. Acordos executivos. Conflito 
entre fontes. Incorporação de fontes extraconvencionais ao Direito brasi¬ 
leiro 

O 

o 

o 

o 

o 

10 Solução pacífica de controvérsias. Prática diplomática brasileira. Bons 
ofícios. Mediação. Investigação ou inquérito. Conciliação. Meios jurisdicio- 
nais. Arbitragem. Meios Judiciais. Corte Internacional de Justiça. Outros 

tribunais internacionais. 

o 

o 

o 

o 

o 

11 Organizações internacionais. Incorporação ao direito brasileiro dos 
atos de organizações internacionais. Organização das Nações Unidas. 
Agências da Organização das Nações Unidas. Organização dos Estados 
Americanos. Carta Democrática Interamericana. Outras organizações in¬ 
ternacionais regionais. Direito comparado. 

o 

o 

o 

o 

o 

12 Direito da Integração Regional. MERCOSUL. Relação com o Direito bra¬ 
sileiro. Órgão de Solução de Controvérsias. Jurisprudência. 

o 

o 

o 

o 

o 

13 Uso da força. Prática diplomática brasileira. Segurança coletiva. Uso da 
força e direitos humanos. Operações de manutenção da paz. Desarma¬ 
mento e Não-Proliferação. Controle de armas. Terrorismo. 

o 

o 

o 

o 

o 

14 DIDH. Exigibilidade. Tratados de direitos humanos ratificados pelo 

Brasil. Incorporação no direito brasileiro. Sistemas convencionais de peti¬ 
ções. Conselho de Direitos Humanos. Órgãos de tratados. Sistema Intera- 

mericano de Direitos Humanos. 

o 

o 

o 

o 

o 

15 Conflitos armados e o direito internacional. Direito Internacional Hu¬ 
manitário. Direito Internacional dos Refugiados. O instituto do refúgio no 

direito brasileiro. 

o 

o 

o 

o 

o 

16 Direito penal internacional. Tribunais internacionais penais. Tribunal 

Penal Internacional 

o 

o 

o 

o 

o 

17 Direito do comércio internacional. Organização Mundial do Comércio. 
Acordos. Órgão de Solução de Controvérsias. Jurisprudência 

o 

o 

o 

o 

o 

18 Direito Internacional do Meio Ambiente. Direito Internacional do Mar. 

Tribunal Internacional do Direito do Mar 

o 

o 

o 

o 

o 


19 Direito internacional do trabalho. OIT. Convenções, recomendações e 
supervisão normativa. 

O 

o 

o 

o 

o 

20 Áreas além dos limites da jurisdição exclusiva dos Estados 

o 

o 

o 

o 

o 

21 Cooperação Jurídica internacional. Matéria penal e cível. Regimes vi¬ 
gentes no direito brasileiro 

o 

o 

o 

o 

o 

ECONOMIA 

A 

RA 

L 

RL 

Mr 

1 Microeconomia. 

o 

o 

o 

o 

o 


1.1 Demanda do Consumidor: preferências; equilíbrio do consumidor; curva 
de demanda; elasticidade-preço e elasticidade-renda 

1.2. Oferta do Produtor: fatores de produção; função de produção; elastici¬ 
dade-preço da oferta. 

1.3 Tipos de Mercados e de bens: concorrência perfeita, monopólio e oli¬ 
gopólio; determinação de preços e quantidades de equilíbrio; tipos de bens; 
bens públicos; bens rivais; recursos comuns e Bens comuns; Externalidades 


O O O O O 

o o o o o 

o o o o o 


2 Macroeconomia. 


O O O O 


2.1 Contabilidade Nacional: conceitos de renda e produto; Teorias clássica e 
keynesiana de determinação da renda; Oferta e demanda agregadas; Agre¬ 
gados macroeconômicos: identidades básicas das contas nacionais 


O O O O O 


2.2 Contas externas: os conceitos de déficit e superávit nas contas externas; 
Balanço de pagamentos: a conta de transações correntes, a conta de capital 
e financeira; Indicadores de Liquidez Externa; Indicadores de Solvência Ex¬ 
terna. 


O O O O O 


2.3 Economia do Setor Público e Política Fiscal: Gastos e receitas do gover¬ 
no; Política orçamentária e equilíbrio orçamentário; Conceitos de superávit 
e déficit público; Abordagem Ricardiana da Dívida Pública; Endividamento e 
responsabilidade fiscal; Papel do Governo; Objetivos e instrumentos de 
política fiscal; Efeitos fiscais sobre a política monetária; Consumo, investi¬ 
mento, poupança e gasto do governo. 


O O O O O 


o o o o o 


2.4 0 modelo IS-LM-BP 



2.5 Teoria e Política monetária: Funções da moeda; Criação e distribuição 
de moeda; Oferta da moeda e mecanismos de controle; Procura da moe¬ 
da; Tipos de Inflação; Moeda e preços no longo prazo; Teoria Quantitativa 
da Moeda. 


O O O O O 


2.6 Política Monetária: Papel do Banco Central; Objetivos e instrumentos 
de política monetária; Inflação e Taxa de Juros; Política Monetária Não- 
Convencional; Conceitos Básicos da Regulação e Supervisão do Sistema 
bancário, financeiro e do Mercado de Capitais 


O O O O O 


2.7 Crescimento e Desenvolvimento Econômico: Teorias de Crescimento 
Econômico; O papel da inovação no crescimento econômico: os modelos 
Solow e Schumpeteriano. 


O O O O O 


2.8 Emprego e renda: Conceito de Desemprego; Tipos de Desemprego; 

Determinação do nível de emprego; Indicadores do mercado de trabalho; O O O O O 
Lei de Okun 


3 Economia internacional. 


O 

o 

o 

o 

o 


3.1 Teorias de Comércio: Teorias clássicas. Neoclássicas e contemporâneas 
do comércio internacional; O comércio intrafirma e intrassetorial; O papel 
das economias de escala e da concorrência imperfeita para o comércio 
internacional; A crítica de Prebisch e da Cepal; Deterioração dos termos de 
troca. 


O O O O O 


3.2 Macroeconomia aberta: Os fluxos internacionais de bens, capitais e 
serviços; Regimes de câmbio. 

3.2.3 Taxa de câmbio nominal e real; Determinantes da Política Cambial; A O O O O O 

relação poupança externa-crescimento econômico; A relação câmbio-juros 

-inflação 


3.3 Efeitos de tarifas, quotas, subsídios e outros 
comercial 


iiiJDii uiiici I tuj!) uc [jui iiiua 


4 História econômica brasileira 

4.1 A economia brasileira no Século XIX: A economia cafeeira. 


O O O O O 

o o o o o 
o o o o o 


4.2 Primeira República: Políticas econômicas e evolução da economia bra¬ 
sileira; Crescimento industrial; Políticas de valorização do café. 


O O O O O 


4.3 A Industrialização Brasileira no Período 1930-1945: O Modelo de Indus¬ 
trialização por Substituição de Importações (ISI); Falhas e Críticas ao Mode¬ 
lo de Industrialização por Substituição de Importações (ISI). 


O 


o o o 


4.4 A década de 1950: O Plano SALTE; O Plano de Metas; O pós-guerra e a 


O O O O O 


4.5 0 Período 1962-1967: A desaceleração no crescimento; O Plano Trienal 
de Desenvolvimento Econômico e Social; Reformas do Programa de Ação 
Econômica do Governo (PAEG).; A Importância das reformas do PAEG para 


O O O O O 


4.6 A retomada do crescimento 1968-1973: Causas do "Milagre Econômi- 

4.7 Desaceleração econômica e o segundo Plano Nacional de Desenvolvi¬ 
mento (II PND). 


O O O O O 

o o o o o 


4.8 A crise dos anos oitenta: A interrupção do financiamento externo e as 

políticas de ajuste; Aceleração inflacionária e os planos de combate à infla- O O O O O 


4.9 Economia Brasileira nos anos noventa: Abertura (comercial e financei- 


O O O O O 


5 Bancos digitais, meios de pagamento e os desafios da transição do 
"dinheiro de piástico" para o "dinheiro digitai" na economia do sécuio 

O 

o 

o 

o 

o 
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LEGENDA: 

A - Aula 

RA - Reelaboração de aula 
L - Leitura 

RL - Reelaboração de leitura 

Mr - Construção do material de revisão 

“Use o edital a seu favor. As matérias possuem pontos em comum. 
Não deixe de “linkar” esses conhecimentos. Isso ajudará demais no 
momento de revisão e reelaboração do conteúdo.” 

Marcelo Boízan 







“O maior erro de quem começa a estudar para o CACD é se preocupar mais com a escolha do método de 
preparação e menos com o leitura atento do edital e dos provas anteriores.” 

AAarcello Bolzan 


MOMENTOS DO OAOD - FLUXO A PARTIR DO EDITAL 


As datas existentes na edital (realizaçãa da TPS e datas das pravas discur¬ 
sivas), assaciadas à data de publicaçãa da partaria de autarizaçãa para a 
realizaçãa da cancursa, criam a rica passibilidade de mantagem da fluxa tem- 
paral de planejamenta. 

Olhe a fluxa mantada na seguinte página. Vacê perceberá cama ele será 
fundamental para canstruir a plana estratégica. 



datas referenciais 


Período pós-provo 


Inscos) 


CACD 2020 


jL 


Portaria 


Fase 


2° e 3“ Fases Períada de “vale” 


CACD 2021 


1 


Fartaria 1° Fase 2° e 3° Fases Períada de “vale 


1—^^^-í 
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REVISÃO DIRETA 

(2 a 3 meses) 

A publicaçãa da partaria indi¬ 
ca o início da revisão direta. 
Momento fundamental em 
que a material de base é reta- 
mada e analisada. Os pantas 
façais sãa aqueles identifica¬ 
das cama fracas na “entre 
atos". 


DISOURSIVAS 

(45 dias) 

Em casa de apravaçãa, esse é 
o período mais exaustivo. E o 
mais importante. O estudo será 
intenso e o objetivo é garantir 
a maiar quantidade de canteú- 
da passível. O material de base 
será camplementada par dinâ¬ 
micas de correção. 


“ENTRE ATOS" 

(8 meses) 

Período mais impartante para seu 
estudo. E o momento em que você 
irá ampliar o conteúdo de base, 
farmar seu caderna, ler referências 
e alinfiar a métada e a estuda cam 
base em seus pantas fartes e fra¬ 
cas identificadas a partir da prava 
finalizada. 


t 


Tempo 













Conhecer bem essa divisão temporal será de grande valia para a montagem de sua estratégia. Repare que você não 
mais precisará se preocupar em saber quando a prova vai acontecer e ficar ansioso(a) com isso. Basta construir seu plane¬ 
jamento tomando como base as referências oficiais que são publicadas pelo MRE. 

Por exemplo, quando a portaria de autorização for publicada, você já saberá que deve direcionar seu esforço para 
um estudo mais focado em revisões, afinal, o TPS não tardará. 

Outro exemplo: após o período de vale (aquele período pós-prova que você se deu de descanso e que não pode 
ser longo de forma alguma), você deverá voltar à construção do material de estudo de base e formatação dos cadernos, 
tornando o revisão um acompanhamento diário. 

Resultado: conhecer os momentos do CACD lhe ajudará o tornar os atividades automáticos e programáveis. 

Ouer saber mais? Assista aos seguintes episódios do série TRAVESSIA CACD do canal IDEG no Youtube: 

https://www.youtube.com/watch?v=òKQtPXiKGHc 

https://www.youtube.com/watch?v=othPTub2zUA 

https://www.youtube.com/watch?v=eiSLgu5wlDI 

https://www.youtube.com/watch?v=gvERplTEY 






QUAIS OS RESULTADOS ESPERADOS NAS ATIVIDADES DE ESTUDO? 


Estudar é uma atividade que exige resultados. Pode parecer algo óbvio, mos são poucos (as) cocedistos que conseguem precisar quais são 
os resultados esperados ao se assistir a uma aula ou ao se ler determinada referência bibliográfica. As respostas quase sempre são generalistas, 
como, por exemplo, “o resultado que espero de uma aula é ter um contato maior com a matéria ou ter contato de forma mais didática com o 
conteúdo”. 

Na realidade, existem resultados muito mais palpáveis do que esses. E você precisa ter clareza sobre isso ao longo de sua preparação. Ê 
preciso saber quais as atividades envolvidas no ato de estudar. 

Tomemos como referência atividades de estudo que envolvem a utilização de três ferramentas: 

Aulo : As oulos versarão sobre um ou mais temos do edital de determinada disciplina. O resultado esperado após o visualização atenta de 
umo aulo é o construção de um texto no qual você irá reelaborar o conteúdo dado pelo(a) docente. Ou seja, apenas assistir o umo aulo e fazer 
anotaçães não basta. Essas anotações devem ser um meio para a construção de um texto que comporá o caderno daquela matéria. 

Leituras: a indicação bibliográfica será feita o partir dos aulas, de modo geral. O resultado esperado de uma leitura é o construção de um 
texto em que você reelaborará o conteúdo lido. Uma leitura desacompanhado da produção de conteúdo simplesmente não existe. Essa reelabo- 
ração do conteúdo lido deve compor o caderno do matéria e estar ao lodo do conteúdo de aula. 

Materiais de Revisão : para todo conjunto de aulas e leituras haverá um mecanismo de revisão. Pode ser um mapa mental, pontos funda¬ 
mentais, etc. Eato é que esse material deverá ser construído a partir dos textos construídos pelos aulas e leituras. Esse material de revisão será de 
grande importância. 


As 5 Atividades de Estudo = Visualização de Aula + Reelaboroção de conteúdo de aula + 
Leituras indicadas + Reelaboroção de leituras indicadas + Material de Revisão. 


L 





QUANTO TEMPO O ESTUDO VAI TOMAR? 


o IDEG fez uma pesquisa ampla cam alunas e alunas para saber, em média, quanta tempa era necessária para se cumprir as ati¬ 
vidades de estuda para uma aula. Os resultadas faram as seguintes: 

Em média, uma aula cam duas haras de duraçãa e cantenda indicações bibliagráficas facadas e impartantes para a CACD de¬ 
manda cerca de 8 haras de dedicaçõa da(a) cacedista. Ou seja, para cumprir tadas as cinca atividades de estuda exigidas em uma au¬ 
la, você levará mais ou menos esse tempo. 

Essa informação é demasiadamente relevante. Afinal, a partir dela, você poderá saber quantas disciplinas efetivamente cabem em 
sua semana. E naturalmente perceberá que comprar “pacotões de matérias” é perder tempo e dinheiro. 

Faça uma conta simples. Veja quantas horas você REALMENTE pode dedicar ao estudo para o OAOD por semana. Tendo esse 
número, basta dividir por 8 e o resultado será o número de matérias que você consegue, em média, trabalhar por vez. Ficará mais lágico 
e mais realista seu planejamento. 

Ouer saber mais? Assista ao seguinte episbdio da série TRAVESSIA OAOD do canal IDEO no Youtube: https://www.youtube.com/ 
watch?v=bHAN 1 Fla07qa 


TEMPO 

1 Por quantos anos você estaria disposto (a) a traba har no projeto de preparação do OAOD? 


2 Quantas horas íquidas você rea mente possui para o estudo diário? 


3 Você poderá dispor de uma hora íquida semana para organizar sua rota e readequar seu p aneja- 
mento? 



“Nunca compre pacotes fechados de aulas ou se arrisque em leituras de todas as matérias ao mesmo tempo. Respeite o tempo do CACD, 
a profundidade necessária à construção do material e, principalmente, busque o máximo de conteúdo. Essa é a demanda atual da prova." 

Marce//o Boizan 







UM PLANO ESTRATÉGICO PARA O ESTUDO 


Vamos tentar aplicar essa lógica a um fluxo de estudo de longo prazo. Com isso, será possível com¬ 
preender o que é um estudo estratégico. Comecemos por um exemplo. Porém, nõo dê - nesse momento - 
importância poro as matérias que comporão coda ciclo. Elos foram escolhidas de modo aleatório. Depois, 
vamos trotar dessas escolhas. 

Suponhamos que você esteja começando a se preparar e disponha de 16 horas líquidas no semana. 
Além disso, você iró contratar dois cursos, cujo valor mensal desembolsado será de R$200,00 coda 
(valor dos oulos e compra de livros). Ou seja, um investimento de R$ 400,00 mensais. Você escolhe Eco¬ 
nomia e História do Brasil. Coda curso possui duração médio de 60 aulas. 

Repare que poro coda matéria você iró cumprir aquelas cinco atividades de estudo. Portanto, oo fi¬ 
nal do primeiro ciclo (ECO + HBR) você terá em mãos um material de revisão importante. Esse material 
será utilizado oo longo do próximo momento de estudo. Ou seja, oo mesmo tempo em que estuda duos 
novos matérias (DIP + HOE), você deverá resgatar seu material de revisão de EOO + HBR e reestudá-lo. 

Ouer saber mais? Assista oo seguinte episódio do série TRAVESSIA OAOD no conol do IDEO no 
Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=WxZc0foT70q " 




FLUXO DO OAOD - EXEMPLO 
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Certo. Porém, de nado adianto montar um plano como esse se você nõo sou¬ 
ber como escolher por quais disciplinas você deve começar. Essa é umo grande 
inquietação de cocedistos. Mos, nõo é tõo difícil eleger seu caminho. Bosta anali¬ 
sar três dimensões. Acompanhe o processo no próxima página. 

Poro saber mais, também assisto ao seguinte episódio do série TRAVESSIA 
CACD no conol do IDEG no Youtube: https://www.youtube.com/watch?v=-i- 
bWsehxSA 





ESCOLHA DAS DISCIPLINAS 


Passo 1: Paro eleger as disciplinas em que irá trabalhar em um determinado ciclo, basta respeitar as suas afinidades, os pesos dos matérias e o relação entre os tópicos do 
edital que você descobrir pelo processo de verticalização. Conheça melhor essas três dimensões abaixo: 


DIMENSÃO 1: VOCÊ 


DIMENSÃO 2: PROVÃ 


DIMENSÃO 3: EDITÃL 


Lembre-se de que o estratégia é suo e deve refletir 
suas expectativas. Portanto, existem afinidades que 
devem ser consideradas no momento da escolha das 
disciplinas. Busque sempre o equilíbrio nas decisões 
tendo como parâmetro suas afinidades com as maté¬ 
rias. Ou seja, nessa primeira dimensão será importante 
que você REVELE SUÃ PREEERÊNCIÃ. 


Ãpesar dos afinidades representarem os parâme¬ 
tros mais importantes para a escolha das discipli¬ 
nas, é fundamental considerar o peso e o dificul¬ 
dade de cada disciplina no prova. Esse critério é 
bem simples e serve como ferramenta a uma boa 
decisão a partir dos afinidades. 


Outro ajuste para a sua decisão são as informações contidas 
no edital. Existem disciplinas que apresentam tópicos transver¬ 
sais, ou seja, assuntos que aparecem em mais de uma matéria. 
Muitas vezes, estudar Elistória Mundial em um primeiro momen¬ 
to e na “próxima rodada” estudar Política Internacional é estra¬ 
tégico. Ãfinal, muitos tópicos da história serão revisados em 
Política Internacional. 


Passo 2: Ãgora, utilizando o círculo das afinidades, posicione as disciplinas mais próximas (interessantes, que lhe parecem mais acessíveis) a você no círculo próximo à figura, as de 
afinidade mediana (que parecem demandar um esforço um pouco maior) no circulo do meio e as de afinidade mais distante (com as quais você nunca teve contato ou lhe parecem 
bastante complexas) no círculo posicionado longe da figura central. 


Círculo das afinidades 









Passo 3: Para escolher quais matérias você vai tratar em um ciclo basta lembrar de duos regrinhas: 

• Uma próxima e uma distante: uma matéria no círculo central (maior afinidade) deve ser acompanhada de uma matéria no circulo mais distante (menor afinidade) 

Ou 

• Uma próxima e duas medianas: uma matéria no círculo central (maior afinidade) deve ser acompanhada de duas matérias no círculo do meio (média afinidade) 

ATENÇÃO: Apenas escolha uma matéria de menor afinidade e duas matérias de média afinidade em último caso. 



“Não despreze suas afinidades. Uma preparação estratégica depende da capacidade de poupar energia e distribuí 
-la de forma lógica entre as disciplinas. Uma matéria mais próxima ao(a) candidato(a) poupa a energia que poderá 
ser gasta no estudo de uma disciplina mais distante ou com maior peso na prova.” 

Marcetto Bolzan 












































ASPECTOS FINANCEIROS DE SUA ESTRATÉGIA 


De nada adianta pensar em um prajeta de langa praza sem ter em mente a questãa fi¬ 
nanceira. Recamendamas fartemente que cuide desse aspecta em sua preparaçãa. Casa can- 
trária, as vaiares gastas serãa bem maiares da que deveriam ser. 

Nãa deixe de cantabilizar gastas e receitas. Principalmente, nãa se esqueça de separar 
as vaiares gastas em seu prajeta da CACD daqueles tantas autras de sua vida pessaal. 

E, par fim, lembre-se de que as gastas nessa sua jarnada serãa maiares na final da pre¬ 
paraçãa da que na inicia. Cama a própria exempla de planejamenta que fizemas na página 
21 mastrau, gastas cam cursas de exercícias adjetivas e discursivas se avalumam canfarme va- 
cê se terna mais campetitiva(a). Partanta, guarde seu dinheira, semprel 


RECURSOS E PLANO EINANCEIRO 


Um planejamento de longo prazo demanda o estudo minucioso do aspecto financeiro. A tabelo abaixo deverá servir como guio poro que 
você consiga pensar nos valores que colocará á disposição poro o projeto CACD. 

Lembre-se de que nõo é razoável pensar apenas nos valores que você possui poro gostar oo longo do mês. E preciso criar umo poupança 
poro esse projeto. Afinal, em algum momento, você sentirá o necessidade de realizar um aporte maior do que o habitual. Por exemplo, comprar 
aqueles cursos de exercícios discursivos quando você for aprovado (o) poro os fases avançados do provo. 


DIINHEIRO 

1 Oual o valor máximo médio que você poderá desembolsar por mês em suo TRAVES- 


2 Retirando o valor que você voi desembolsar por mês, quanto você conseguiria colocar 


3 Existe alguma possibilidade de—oo longo de um ono— você fazer um aporte maior no 



"O descuido com o porte financeiro do estudo é o maior cousa de gastos exagerados por porte do(a) candidato(a) no início de 
suo jornada ou durante outros períodos. Jd vi muito gente boa morrer no praia porque queimou o dinheiro que tinha com cursos 
de baixo qualidade, orientações feitas por pessoas que desconhecem o realidade do provo atual, pacotes fechados de maté¬ 
rias ou mesmo porque acreditaram de bom coração em discursos de pessoas que se colocam com autoridade, mos que nõo 
possuem histórico no preparação oo CACD. Eu sempre digo: antes de gostar, “dê um Google”. Vejo de onde aquela pessoa 
que quer lhe vender alguma coisa vem. Se você perceber que o pessoa nunca trabalhou com o CACD... guarde seu dinheiro, 
não caio nessa. Poupar é melhor do que gostar—semprel” 

Marcello Boizan 




PLANEJAMENTO EINANCEIRO 


MÊS: 

Entradas 

Saídas 

























Saídas 







































Saldo: 

CACD: 
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Saídos 
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COMO AUFERIR A QUALIDADE NO CACD 


Você já definiu seu potencial de gosto e seu potencial de poupança poro esse projeto. É 
fundamental que você saibo onde e como gostar esses valores. Só há umo formo de se prote¬ 
ger dos “discursos de autoridade" no mercado do preparação oo CACD: PESOUISARI 

Nõo goste nenhum centavo com quem quer que seja sem ponderar muito bem o gosto e 
comparar o que está buscando com outros serviços disponíveis. Foço umo análise de custo e 
benefício. SEMPRE. 

A tabelo o seguir lhe dará umo amplo ideio. Tente usá-lo. 


“Construí essa tabela há algum tempo e sempre a modifico poro que reflita os condições de qualidade atuais do mundo do preparação oo 
CACD. Coloquei nela os informações que acho relevantes para que o candidato possa comparar ferramentas de estudo. Como já tenho quase 
uma década e meia de trabalho diário com professores, coordenadores e candidatos(as) nesse meio do CACD, a composição da tabela nõo é 
aleatária. E aquilo que uso para recrutar professores, por exemplo, para o IDEG. E minha função é buscar qualidade.” 

Marcelo Bolzan 



TABELA COMPARATIVA DE CURSOS 


Matéria: 

Curso: 

Curso: 

Curso: 

Carga horária 




Professor(a) 




Existe interação? Oual meio? 




Atendimento é bom? 




De onde veio o indicação? 




Docente tem experiência? 




Pontos fortes do(a) docente 




Pontos fracos do(a) docente 




Pontos fortes do curso 




Pontos fracos do curso 




Você assistiu o umo oulo gratuito? 




0(a) docente, mostra conhecimento do pro¬ 
va? 




0(a) docente possui experiência com referên¬ 
cias bibliográficas? 




Ouol o preço total do curso? 




O curso lhe ofereceu/negociou desconto? 




Ouol o valor total do curso com o desconto? 




Ouol o valor do hora oulo cobrado (divida o 
valor total com desconto pelo número de ho¬ 
ras do curso)? 




Ouol o valor mensal o ser desembolsado? 




Como funciona o política de cancelamento? 














AREA DE EERRAMENTAS 


FERRAMENTA DE PLANEJAMENTO MENSAL (PÁGINA 32) 

Você poderá planejar seu mês como preferir (preenchendo-o com aulas, palestras, simulados, reuniões e lembretes importantes). Os quadra¬ 
dos do canto superior esquerdo de cada dia estão disponíveis para o preenchimento das datas do mês. 

EERRAMENTA DE PLANEJAMENTO SEMANAL (PÁGINA 33) 

Você irá preencher detalhadamente toda sua semana de estudos, elencando também os principais objetivos a serem cumpridos. A página 
possui ferramentas de organização e acompanhamento, como controle de horas líquidas de estudo, lista de leituras da semana (como a biblio¬ 
grafia do Sistema de Acompanhamento Bibliográfico - SAB - do IDEG, por exemplo) e lista de controle de exercícios. 


ACOMPANHAMENTO - SAB (PÁGINA 34) 

Esta página é destinada aos alunos do IDEG, ou aos que optarem por adquirir o Sistema de Acompanhamento Bibliográfico (SAB) separa¬ 
damente. Você poderá anotar a bibliografia indicada pelos professores, bem como os principais tápicos a serem observados nos capítulos ou pá¬ 
ginas apresentados. 

CONTROLE DE AULAS (PÁGINA 35) 

Uma folha prática e de rápido acesso para o controle do fluxo de estudos. Marque: 

• A - para cada aula assistida 

• RA - para cada reelaboração de aula feita 

• L - apás as leituras indicadas 

• RL - apás a reelaboração dessas leituras 

• Mr - apás a elaboração do material de revisão 







MÊS: 

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA 

SEXTA SÁBADQ DQMINGQ 





































































































































































































MES: 

SEGUNDA 


Não esquecer: 


SEMANA /52 
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Leitura de notícias: 
OBJETIVOS DA SEMANA 
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ACOMPANHAMENTO - SAB 


DISCIPLINA/AULA 
Livro 

Capítulo/ Página 


Tópicos importantes 
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